
PREFÁCIO

“Tereza está imóvel, enfeitiçada diante do espelho, e olha seu corpo como se ele lhe

fosse estranho; estranho, mesmo que lhe pertença.”1

Ao olharmo-nos no espelho, tarde da noite, por vezes não nos reconhecemos. Porém,

ao olhar-se no espelho, dia ou noite, por vezes o Brasil não se reconhece. É a este duplo

anseio, ilustrado pelo estranhamento o qual faz ver Milan Kundera, que tem a Revista Res

Severa Verum Gaudium buscado responder desde 2009, em suas dezesseis edições, e busca

responder na presente edição.

Quando jovens, não temos, ainda, o pensamento e a visão de mundo plenamente

formados, precisamos tatear a fim de conhecer o mundo e interpretá-lo a nossa maneira. A

universidade serve justamente a isto: transmitir às novas gerações a sabedoria acumulada pela

humanidade ao longo dos séculos e milênios, oportunizando àquelas que se insiram no mundo

da forma mais inteira possível e, na melhor das hipóteses, que o mudem para melhor.

Enquanto projeto de extensão vinculado à Universidade Federal do Rio Grande do Sul, este

periódico é reflexo da senda maior e mais ampla, volta-se a fornecer aos estudantes de

graduação e pós-graduação um espaço seguro e plural para olharem-se no espelho e

enxergarem a si próprios e à realidade mais nitidamente.

Contudo, já se disse, esse estranhamento não é só pessoal, como também geral. A

sociedade brasileira olha-se no espelho e nada vê, ao menos não verdadeiramente. Não há

uma ideia fixa do que ela seja, pois a ordem jurídica não lhe corresponde. Percebe-se um

descompasso entre uma e outra, e aí, portanto, uma das grandes missões da academia jurídica

neste contexto de aurora do segundo quartel do século XXI: compreender o país e o direito

que nele viceja, para então ajustá-los e, enfim, instaurar no Brasil o Estado de direito, em todo

seu esplendor e potencialidade. Se não plasmados tão-só pelo caractere da jovialidade e

frescor, também os trabalhos que seguem, nesta décima sétima edição da revista, podem ser

enxergados, como um só, por tal prisma. Pela ciência, talvez só pela ciência, pode a sociedade

brasileira sonhar com receber de volta, enquanto reflexo, uma imagem que lhe faça sentido.

Esta a missão da Revista Res Severa Verum Gaudium, cujo compromisso se tem

perenemente renovado e a qual só se realiza graças ao esforço conjunto de estudantes e

1 KUNDERA, Milan. A insustentável leveza do ser. 1ª edição, 8ª reimpressão. Tradução de Teresa Bulhões
Carvalho da Fonseca. São Paulo: Companhias das Letras, 2017. p. 152.

1



2 Andrei de Ortiz Vilagran, Fernanda Magni Berthier, Guilherme Leão Melo,
Gustavo Palhares, Luiza Cervi Schwingel, Manuela Terra dos Santos, Mariana Armiliatto Pacheco, Pedro

Candia Bonamigo, Sofia Giongo Martins Gomes

professores da Faculdade de Direito da UFRGS a compor a Equipe Editorial e o Conselho

Editorial, autores, avaliadores e, é claro, leitores, de todas as idades e de todas as partes do

Brasil. Sem qualquer desses elementos, o ciclo se rompe e nada mais tem propósito; sendo

assim, nossa gratidão a cada um é imensa e eterna.

A edição que aqui se apresenta tem a honra de contar com a obra “Tomás de Aquino

e a lei natural: Interpretações cruzadas de Summa Theologiae I-II, 94, 2” em nossa Seção de

Autores Convidados, de autoria de Prof. Dr. Carlos Massini-Correas, professor emérito de

Filosofia do Direito da Universidade de Mendoza, Argentina, cuja tradução foi realizada e

disponibilizada pelo Prof. Dr. Alfredo de J. Flores. Agradecemos aos autores pela autorização

e confiança depositada em nosso trabalho.

É uma grande satisfação contar novamente com o trabalho de estudantes de diversas

instituições do país em nosso número regular da Revista. Neste número, temos artigos de

alunos da Universidade Federal do Paraná (UFPR), da Universidade de São Paulo (USP), da

Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) e, por último, mas não menos

importante, contamos com a participação dos nossos colegas da Universidade Federal do Rio

Grande do Sul, que exerceram grande presença neste número, assim como no número

anterior, e são os grandes responsáveis por permitir a continuidade dessa Revista.

Agradecemos a todos estes jovens promissores que confiaram em nossa Revista e

enriqueceram-na com artigos de diversas áreas, como Direito Constitucional, Direito do

Trabalho, Direito Tributário, Direito Penal, Direito Digital e História do Direito.

Na sequência, gostaríamos de agradecer a todos que contribuíram de alguma forma

com o desenvolvimento de mais um número, em uma sequência ininterrupta de produções

semestrais que muito nos orgulha por termo-na alcançado, de forma estritamente voluntária e

autônoma — sem qualquer financiamento.

Aos nossos editores voluntários, cujo papel é essencial para o funcionamento da

Revista e para a publicação de mais um número. Aos nossos avaliadores, membros atuais e

antigos do Corpo Editorial, conselheiros institucionais, o nosso sincero reconhecimento ao

tempo e esforço empregados para que a Revista perpetue-se. Agradecemos a todos os autores

que, com muita coragem e determinação, confiaram em nossa Revista para ter seus trabalhos

avaliados em um processo editorial, mesmo que não tenham sido publicados. Saudamos, por

fim, toda a comunidade acadêmica e aos leitores deste e dos demais números.
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A Equipe Editorial da Revista Res Severa Verum Gaudium espera que a leitura dos

artigos do volume 9, número 1, de 2024, seja de grande valia a todos e todas em nossa

Faculdade de Direito e muito além dela!

Boa leitura!

Porto Alegre, 26 de dezembro de 2024.
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